
NOV E.MBRO 30. 

SOCIEDADE P ATRIOTICA. 

.Entre tocfcs os Povos moralisados , e cul
tos tem sido se mpre o officio ele denunci
ante marca do com o forrele da vileza, e 
huma reconhecida indignação, tem sido o 
j uslo premio de t0do aqudle que o exerce, 
ainda mesm0 com verdade; pois q ue na
da nos parece t ifo 0dioso como instituir-se 
hum hom em em verJugo de outro , p:ua 
obter vinganças , ou int<'resses, que s:lo 
as duas principaes molas em que se sus le :~
t a o perfido corac(àO ele hum denunciautc. 

A parecendo t•m o N.° 4 da T rombeta 
a denuncia infame, que <leu o d1;smor~ l is:i
do ex-Paulista da Encome!1<la, a Sociedade 
P atriotica, da qual era i11àig no e podre 
membro, mandou immedia tam<: nte inda
gar se aq .. iclla de nuncia era verdadeira ; e 
sendo logo informada d~ <1ue o era, rezol~ 
veu por voto u11a11ime, com aplauso de to
d us os i>spcctadurt>s ( fó ra , fóra, fOra, cla
mou tudo ! ) dcspresa-lu da Sucit>da<l L', por 
tnPio de huma carta, que se lhe envi0u. 
Este passo foi sem d úvida hu m <los mais 
l1onrosos, que depois da nossa Regeneração 
se te m dado; e ainda quando a ~uci cdade 
l'atriotica se não houvesse illust ra<lo por 
outros feitos, este na ·verdade era bastante 
para lhe dar gloria, e grangcar loul'or, e 
homa da parte de todos os seus Concida
dãos. Oxalá qu~ tódo o PúbJico <lt•sta Capi
tal, ou de outra qualquer parte; para on~c 
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A T rombeta e>1:u tai dos L w:.ilm1os 
E se rouca locar . . • tremei 'i'yrcmuos ! 

o TltOMBE'flHllO. 

choute aquella jnfame besta, o r li'pulse, não 
com tanta honra como a Sociedade Pa
triot ic a ; a chicotada e páa. · 

Véde malvados denuncian tes, calum
niaclores atrozes, como hides C<- mcçanclo 
a receber o devido premia dos infames 
serv içc.s, que fizes te is a hum desptta, 
siacriticando á sua ambiçãoj sobre os n<·gros 
all::1res da tyrannia, o c redi to, a honra, e 
;.1 vida de tantos innocentes Cidadii<-s , a: 
quem vossas ca!um ni:ls si>po l! êÍriJo em me
donhos carceres por ttio dilatadv tempo. 
Tremei infames, que hum Deos imparcial 
e justiçoso, lwde punir hum dia vosso de
testaw~ I crime l 

HONRA E LOUVOR A' SOCIE
DAD E PATH IO'rICA. 

Despreso e odio a lodos os denunciantes. 

Quem rtáo deve , não teme. 

Tem-se notado que ha tempos a esta 
pa rte, anda muito cm moda ô estribilho 
em que de rào certos lambe-prolos, de ta
chare m a torto, e a direito, de anarquista 
a todo aquelle cscriplor que tem a nobre 
ousad ia de levantar, e descarregar o açoute 
da censura, nos despotismos, e patifarias 
lVJinisteriaes. Ora admira qu_c seu sPrvilis
mo e impudencia, Jhes não dê lugar , ao 
menos, de raciocinar debaixo desles dois 
recon becidos pr inci pior. · 



Ou os escandalosos factos, imputados 
por hum cscriptor a qualquer Ministro, sito 
falscs , ou sào verd a<ll' ir JS : se s:lo falsos 
tem o ~1inistro na sua 111:\o o rt>medio focil, 
que he chamar o escriptor ao C<•tn peten t.e 
Tribu nal do J !Ir)' , para ser punido porca
lumni&dor, como fez Pinheiro ao Hc>liodo
ro ; mas se as argui<(ÔC:; s,io vcl'<lade iras, 
de q uc se q ut:>ixa o Ministro, ou o seu lam
be-pratos por ~lle? Q11a 1 cios d0is hc o anar
tJ uisla , aq uellt> q nc pral ica toda r. ca~ la de 
violencias, P desaforos n'hum S)slema que, 
talvez, proclamou , e que jurou manlt>r cm 
toda a pureza, ou est'011l ro que os publica, 
para ve r se elle se abslt>m? Pois o Minislro 
que commdLe prt>poti>ncias, e prevarica
ções, não h<~ anarq uista, e t'U que lhas com
bato, e esc revo dPpois de commettidas, hei 
<le selo? Que estranha Logica he a destes 
alrabilarios ! suponhamos que chamão pu
blicamente ladrão a hum alto fu nccionario, 
o qual t>m vpz de intentar contra quPm lho 
chama, a correspondente acção de injuria, _ 
ou se desforra com quatro sandices; por 
exe111plo alugando hum arriciro que des
componha meio mundo .... , ou encolhe os· 
110mbr0s e vai ouvindo; que se deve infe
rir deste proced er ? a conclus:clo não he dif
ficultli$él dt> tirar, ei la ahi: aquel le que he 
atacado publicamente por haver cornm~t
tido hum crime, e senão desagrava pelas 
vias que a lei lhe faculta, dá huma prova e
viden te de que a accusação be ve rdadei
ra , e que SPnão quer expôr a fazella mais 
visivcl, a fim Je ~e suhtrahir ao castigo 
que as leis lhe im põem; mas vinga-se en
t :1o em J cclamaçôcs ind ig nas contra o que 
o argue, trn tando-o de anarquista, de sub
ve rsivo, de conspirador &c. poré m este 
recurso he por si mesmo tão despresivel , 
que só lhe i:;erve de mais asedar a indi
gnação publica contra a sua pessoa. 

D esenganem-se pois, Senhores serviz, 
man tei::tcdores do despi tismo, encapotados 
em Liberaes, que de nada lhes vale os seus 
latidos, porque o Publico já não come ará
ras; cl ebalclc se apregoão douradas theo~ 
rias, guando a pratica as desment~ a cada 
p asso: olht> m <JUe nem quantas carradas de 
alam bicados sofismas V V. m todos possà'.o 
amc1ntoar cm vinte annos, são capazes de 
pe rsuadi r ao Povo , que hc pedra aguillo 
'i) uc cllt' vê todos os dias com seus olhos, e 
reco1i!1Pce qne he páo. VV. m. , que tão 
artcims andúo em alcunhar lc go d e corcun
da a qualquer que se nito amoltla ás suas 
escassas opiniõ.:s , e vistas intnesseiras , 
pcrsuadidoe por ventura que só devem ser 
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,_ " . ... ' • . .. · . . .... ·. 
contados naquella class .os Abades, Cone., 
gos , Cumencladores, ex-Capitães-Mores, 
e ,outros taes , he talvez por ignorarem o 
ve'rdadeiro sentido ~à palavra Corcunda; 
pois eilo ahi vai, e v~jão-se nesse espelho: 
Corcw1da, he aquelle que antepõem o arbi
t rio á Lei, e que se vende ao que m<.mda. 
(vide, Diccionario dos hc1m cns de juiso) 
Dondt: se ch=•d 11z, que não sómvn te são cor
cundas <is que se nulrião á sombra dos an
tigos a bus< s; mas lambem são Corcundas 
aciuell.•s, que como V V. mm. pcrtendem 
'i 1.t!r. e tyran 11i~u .á sombra dos moder
nos. Eu b~m os rn :heço .. · . . 

===~=== 

PRECIOSQ RIDICULO. 

O 'furibulista, ( islo he, o que incen
sa) a111edrc11t ado, e envt>rgonhado do muito 
assub;o, e patt>ada, que ti>m gramado, 
não se a l revL ndo já a incensar com i11cen
so de cazn, anda a farejar por to<la a par
ti>, e onde qu n que o e:-ncontra, furta, e 
df'ita no tu ribn lo , para i11c(•nsar bem as 
vent;,s daqut>llcs quP o tem de aluguei. 
Ora pois, lambem 0Trombet1.:iro por fal
ta de ar , f1 ·i buscalo , mas muito longe, 
para t(Jcar hum Ron<ló moderno, e galhO'
foiro; l:l vai. 

Calijornia 6 do 4. • crescente da L ua; No
ticiai novas, de pasmosa pasmacei-

ra. &c. &c. &c. 

Hum Urso de nova especie. foi apa
nhado ha <lias nos bosques vi~inhos; he 
1t•uro, de olhos azues, espantad iç1Js, e 
ca taccgos, hum pouco corpulento; e mui~ 
to atraiçoado. Ha c11versas opiniões sob re 
a sua origem; dizem huns que elle per
tence á quinta raça, outros que á sexta, 
e não falta quem dig·a que he da mais 
reles; mas o que ha de certo, he que a 
sua raça hP dos montes de traz. O nosso 
Roiajoe ( Ma.c;istrado siniilhanle ao Doge 
de Veneza.) cedendo ás ins(ancias do seu 
Val hoarc, ( corre~ponde entre uós a Mi
ni'stro de Just1~·a) guP he quem faz tudo, 
meteu o novo animal no seu patt>o <los 
bichos. Era hu m gosto ver toda a bicha
rada e m roda del!e, huns o cheiravão, 
outros o lamhião, outros se espojavão aos 
pés deJJe ; parecia que todos os animale
jos esperavão grandes cousas d~Jle. 

Ainda o d esconhecido Urso não tinha 
tomado posse do pateo, qua ndo se ouve o 



cl:iro som ele huma Trombeta que dizia· as'
sim : "Deitai dabifóraoLrso,qtieheani
" ma l de outra especié ..... HJE'ltei-o na 
" gaiola grnnde, que he a que lhe perten
.., ce ; nào ai tereis a ordem es.tabeleci<la no 
:' Docgio ( re9ulome11to que designa o gue 
' pertence aos Biooos J" 

Todos se a lvorotárão com o mandato 
ela T r,)mbeta, huns queriào , outros não 
quer1ão , até que romperão todos em huma 
g·eral vozcarja: He de Justfra vá f6ra o ., ' . 
Urso . ..... fóra o Urso. A g-ora o vereis , 
espanta-se o U rso, abre a imcn~a goella, 
desala em hnros; a bicharia amedrenla~ 
se, huns pul:'10, outros <l rrehitão o rabo, 
outros cnchouri<:ão-sP, g uinchos e mais 
guinchos, o povo que estava a ver, desa
ta em gargalhadas, que só se intfffrompião 
cuni g-ritos cle-f6rn o Urso ... fóra o Ur
~o ..... - No meio deste est rondoso espa
lhilfalo, apparecc hum pig meo , com hum 
Turihulo na mflo, e clama: "SenhorPs , 
" Psculai-me , não deitt>is fóra o U rso, por 
" que ellc el eve ficaL· agui, segundo afirma 
" hum gran(k burro . que venho de con
" sulta r, e que !H' hum famoso Censor eles
,, tas entradt1~, e sahidas de> Ursos, Ca
" meios armados ... &e. &c. comt• com f' l
" les, vive no mesmo pateo, e alé os in
" terpreta; pcrmiltão, permillflo q ue eu 
" incense rssc novo animal, que segundo 
" a burrical profecia, hade ser hum bicho 
" impagavel.,, Ent:'lo os especladores de
rão novas gargalhadas, e o lev;í rão aos em
p urrões, a{.s gritos d e fóra asno ..... fóra 
asno... (Gazeta de California.) 

Poú Alc.r:andre Serpa he Deputado ! ! ! 
As!:>Ím exclamava ba dias hum Cida

d ão probo, por h uma das runs <lo passeio pu
blico! Com hum aspeclo iudignado, a cada 
meia <luzia de passos, parava e tornava a 
exclamar : pois o Serpa he D c pu lado! ! ! 
En Lão hu m de seus amigos o aproximou , 
e estranhando o seu .rno<lo, lhe perguntou 
o que o affiigia: deixa i-me; lhe respondeu 
-0 bom .homem, que t>Sta rnd ig11idade faz
me perder a eab~.ç a ; pois o St•rpa não <'~· 
tú Dt>putado ! ! .o Serpa De pulado ? ! re
p licou o outro, quem, o falso denuncian-
t e?! o tratante, o imligno, o ...... E sse 

~ . 1 I JDt>smo; t>sse mesmo 7 e <•11 Lao JU gara v. 
m. que não ht> motivo bastante ptlra me 
fazer andar a cab1•ça :í n <la? ! olá se ht>, 
'11é eu não sei já c<..mo se vai pondo a mi
nhn ! e eu então ,

1 
que o conheço lá de Pe

nafiel; mas isso seríÍ possjvcl ? ! e tfío pos
sível , que já ahi está para eutrar no Con,. 

gresso, não -digo bem, para 'de.shonrar. o · 
Congresso : v. m.·bade saber queesté-Oo ... . 
mem al<'m de d<:lator, he lium dos mais 
tapados ignoranlcs, que tem a nossa Pa• 
1 riú ; porém na maldade , e na sem ver~ 
gonha ninguem o iguala; póde-se ·dizer 
com verdade , <:pJe não ha ninguem em to
e~ a:> as Provincias d o Noite, que o não · 
classifique assim. Quando chegou a esta 
capi(a), acompanhando o Exercito Rege ... 
uera<lor, n primeira coúsa que fez,. foi 
denunciar· o µnlri'!o c m caza de qu·em ei · 
tavã aboletacJo, o qual lhe matava a fo
me, tratando-o com toda a delicadeza . 

Passados dias, fez hum rt>quer irnf'nto 
á J uni a Pro' isional, pe dindo a Palenle ele 
Brigadt>iro; e corno lt( se pozessem a rir 
cJe tal pertenção, escreveo hum a carta a 
hum dos membros rla J unta, em que di
zia que j á es tava summamente arre pend.i· 
do de haver trabalhado a favor da Causa, 
porque lhe não davão nada; e foi por es
se d escémlent amenlo injusto, que se de
clarou inimigo da Junta Provisional, e foi 
aliciar muitos militares para a Martinhada 
do dia ·11 de Novemb ro, e na noite dE' 17 
sabe v. m. mui lo bt-m os desaforos queel
Je cometteu, até que em fim o mandárão 
pôr fóra daqui dentro em huma hora, no 
meio de 4 soldados de Policia. Ora agora 
saiba como foi isto de d enuncia que elle fez: 

Se Serpa teve ou não aque llas conver
sações de que se denunciou , com os indi· 
viduos a quem denuncía, não se pode :sa
ber, porque elle 11 ãcu deu prova alguma dis
so; agora o que passa por doutrina certa 
he , que Serpa nfí11 Íl z a tal denuncia no 
t e mpo de que he datada; m as sabendo lá 
na Provrncia que Rodrigo o ha vja dl•nu n
ciado, como de inteligencia com a}J!uns 
dos p1ez )S, partira para esta C~1pit ;\ I, e 
se viera dei tar a1 s pés do M i11i stro da Jus· 
tiça para que lhe valt->ilSC; e que o l\tlinis
lro condoído dellc, por ter sido seu ami
go , e socio nas patuscadas do Porto, o 
cnsin:íra como se havia de lrn ver, e o m:rn· 
cl {i ra a caza de hum ce rto belle9uim, para 
que lhe desse huma d e nuncia em laes , e 
t a,•s termos, com antidata de tantos de. 
Maio, vesporas da sua partida r,ara o .Por
to; e que foi el es! a sórte que se arranjou a 
tal d1:muncia. Aciui tPm v. rn. como aquel
le <lesalmado, para livrar a sua pélle, foi 
dizer t udo q uan(o dell e se exig. io; sem 
se lembrar, q ue quando mcsn10 se pro
vasse isso, não podia.haver crime de cons
piração, porque tudo se encerra f'rn dic
lerios, chufas contra os mondóes, pas~ 



quins &e. Ora islo á vista da Lei que nos 
afiança, que a todo o àdadáo he permitti
da a livte communtcaçáo de seus pensa
m entos, tanto por palavra , como por es
cripto, não só não he criminoso, mas não 
t em valor algum. 

Se ralha r dos mandões fosse crime, 
en tão todo o Portugal estava criminoso; 
agora acabo eu de ler hum papel, que por 
ahi anda nas azas da Fama, chamado a 
Trombeta, que os poem á rasa; e diz que 
se não se e mendarem hade entoar cada 
trombetada, que se hade ouvir na China. 
Por tan to, meu amigo, o Serpa vem não 
só desafiar a nossa indignac,ão, mas man
char a nossa Represen taç;lo Nacional com 
su<'l abjcc ta, e }11.fu.me presença. Se v. m. 
he bom Cidadi'ío, corno se mpre o te nho 
juigado , e am ig·o da g loria Por tugueza, 
hade ass ignal' huma representação ao Con
gresso, quf' se vai fazer para expulsar de 
seu seio aquella masel~nta bestiaga; es
tá por isto? Sim, e seja já. 

NO ESTILO DO CE~son., AO CENSOR 
Com o devido perdão do Publico. 
Vem cá, tremendissimo patife, arriei

ro-mór das pulhas ... não fujas pela esca
da acima do Minisll'O teu amo, para es
capares á vergalhada ; que ainda que te 
véÍs esconder entre as enormes á bas do seu 
chapéo, lá mesmo te heide zurzir as cos
te llas; vem cá burro de aluguer, infame 
m ercenal'io da tyrannia; como podes te dei
xar de ser P u1 tugu<'Z , para seres hum vil 
e a~jccto escravo cl'esse monstro que a n-, 
da a escoucear · IA por c ima ? como podes
te apr<.>ndt>r t'm tão pouco tem po , o riue 
tem levado annos :is mais desbocadas re
gateiras <lo pt'ixe, <' aos mais des;ivergo
nhados arrieiros <la Mialhnda? tu, dP. cer
to foste le.nte ele pulhas na Pstrada de 
C oimhra ! maroto; que m te melleu nessa 
cachola de burro, Cf ttt> o meio de justifi
car os d \?spl ti ~mos, e pai ifarias <le teu 
senhvr , era vituperar com insultos <le re
ga tão, aqucJl~s quo com toda a verdade 
e deci>ncia, publicão seus crimes, crimes 
que tem revoltado o digno Povo desta ca
pi tal, e espantado a Nação toda ?! dize 
preverso, como que rias encubri-los .d«:>ssa 
manei ra, e applacar o nosso resse1lt1me n· 
to ? como te persuadil'-te que havias de 
sahir triunfante de huma lide (1) onde tu 
só tens tido parte como hum despresivel 

tamborilei ro? tu nao sabes malvado im
pc,stor, que as pulhas só servem de cha
mar a indig naçav publica sobre o desbo
cado que as prufcre? Ah! cabrão, tu és 
o mais negro quadro E"m que se encontra 
de~enhada toda a especie de maldad~, e 
de perfidi a ! ! nào te ca paci Lar ás de que 
ning uem te acredita? que he mais facil 
acreditar o diabo e m figu ra de bode, co
mo tu, do que acred itar o mentiroso, o 
venal, o infame Censor?! não te lembras 
ao menos, desavergonhado, que para al
gucm o ln, he precizo q11e lho mf' ltas de 
g raça no bolço 1 . e quP te vez na dura ne
cessidade de o man<larcs de prezcnte a 
gentes que nunca viste?! não julgues in
digno, que enganas o Povo ; elle kgo te 
conheceo desde o principio, quando foi 
informado de que depois de matares hum 
passageiro em Conde ixa, fugiste para a 
Castella Velha, oude te encorporas-tc á 
quadrilha de salteadores, que iuft>stava a 
estrada da Cidade R odrigo parn Salaman
ca , commandada por aqnclle ex frade Es
panhol, TurrilJo , quP, foi ao depois en
forcado em Burgos, com alguns de seus 
sequazes, do que tu por desgraça nossa 
escapaste miraculosamente, para vires des
.compor , P ai acar Portuguezes . Tu julgas 
que ha ainda quem ig nore que em 1817, . 
andavas a roubar de noite com o teu ami
go, e compadre, vestidos ambos com o 
uniforme da Polici&, pelas ruas desta ca
pital? d ize infame scelerato, ainda n!io 
achavns bas tantes esses crimc:s, e os ma is 
que tu sabf's , e que a Trombeta por ag< ra 
cala, para vires J;í de tao longe (2) ~scrc- . 
ver o infame papf'l das mentiras, das ca
Jum nias, e das descomposturas?! e para 
que ? para servires de ins trum{"nto á tyran
nía , e á <lesenvoll ura desse velhaco, que 
tem at raiç.oaclo a sua patl'ia ~ ! desse m1se
ravt>l roto, que ainda o outro dia antiava 
embrnlhado n'hum capote velho, a rendar 
de noite pelas esqui nas dos Congregados ! 
cala-te, pois, malvado, se n;loqueres c u
-vir estas amargas verdades; foge, snmP
te nos abJsmos, antes do que pr. seguires 
na crimí11osa carreira em que te mel lerão, 
tah-ez para te amontoarem mais cr imes,que 
te elevem a dançari110 de corda b;iniba .. . 

O Re dactor pede perdiio so Puhlico, 
por uzar des ta lingoagcm , filha das pr .. vo
cações, e unica que lalvez pode ser t•scuta
·da p<'lo infame calumniador , a quem he 
dirigicla ! ! (1) Senão soubcre'I e;>te termo, pergunta a leu 

anw, ou l~, se s;1be3, o Dicdonnrio. (olha que 
niio he o das pulhas, ouvas patife?) (~) Pnra 011Lr~ vez tocnrP.rnos essa synfonia. 
~-----~~~~\"'~~~~~~----~~~~---~----~ 
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